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Seleção	dos	indicadores	

Ø Obtenção	central	de	dados		
Ø Critérios	uniformes	
Ø Dados	possíveis	e	perDnentes	
Ø A	 ques tão	 do	 per íodo	
temporal	
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Funções	próprias	(INQ,	ITE,	PA,	atendimento)		

Representação	em	juízo	

Coordenação	

Critérios	para	determinar	o	número	de	magistrados	
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VRP	–	Valor	de	referência	processual	
	
Mecanismo	objeDvo	uniforme	de	distribuição	dos	recursos	humanos.		
Como	valor	médio	não	reflete:	
-	a	produDvidade	dos	magistrados	que	em	concreto	virão	a	desempenhar	
funções	em	cada	secção	
-  A	variação	da	produDvidade	ao	longo	do	tempo	
-  Os	processos	concretos	entrados	no	ano	seguinte,	baseando-se	no	

volume	de	complexidade	processual	do	ano	anterior	
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Trabalhar	sobre	um	cenário	base	
restrito	para	depois	corrigir	(a	

questão	do	quadro	ideal/quadro	
possível)	

	
Critério	base	e	critérios	

adicionais	
	

Critério	
base	

Valores	
superiores	
à	média	

Valores	
inferiores	
á	média	

Magistrados	
a	colocar	
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VRP		BASE	INQUÉRITOS	

Ø  	 Magistrados	 dedicados	 exclusivamente	 a	 invesYgação	
criminal:	1.100	inquéritos	ano	(incluindo	desconhecidos)	

		
Ø  Magistrados	 que	 asseguram	 invesYgação	 criminal	 e	

representação	 de	 uma	 instância	 local	 genérica:	 600	
inquéritos	ano	(incluindo	desconhecidos)	
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	REPRESENTAÇÃO	

i.   Instâncias	centrais	criminais	e	centrais	mistas:	1	coleYvo	(3	Juízes)	=	1	PR	(cenário	restrito)		
		

i.   Instâncias	Centrais	Cíveis,	centrais	de	execução	e	locais	cíveis:	5	Juízes	=	1	PR	(possibilidade	de	
até	7	juízes	se	manter	1	PR)	

ii.   Instâncias	centrais	de	comércio:	1	a	3	JUIZES/1	PR;	4	e	5	JUIZES/2	PR,	10	Juízes/4	PR	
		

i.   Instâncias	centrais	de	família	e	menores:	1JUÍZ/1	PR	
		

i.   Instâncias	centrais	de	trabalho:	1JUIZ/1	PR;	2	e	3	Juízes/2	PR,	4	e	5	JUIZES/3	PR	
		

i.   Instâncias	locais	criminais	e	de	pequena	criminalidade:	1	JUÍZ/1	PA	
		

i.   Instâncias	 centrais	de	 instrução	 criminal:	PR	dos	DIAP's/secções	de	 inquéritos	asseguram	
instrução.	O	número	de	PR’s	no	DIAP	tem	em	conta	o	número	de	 juízes	de	 instrução,	os	
processos	complexos	e	as	funções	de	coordenação.	
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		PROCURADORES	DA	REPÚBLICA	

DIAP’S	DISTRITAIS/INSTRUÇÃO	

a)  VRP	de	40	processos	de	criminalidade	económico-financeira	
	
Tipos	de	crime	considerados:		

•  Corrupção		
•  Peculato	
•  Tráfico	de	influência	
•  ParYcipação	económica	em	negócio	
•  Prevaricação		
•  Fraude	fiscal	agravada	e	com	faturas	falsas	
•  Burla	tributária	
•  Recebimento	indevido	de	vantagem	
•  Branqueamento	de	capitais		

No	caso	do	DIAP	de	Lisboa	não	existem	dados	CiYus.	No	mapa	de	fenómenos	criminais	foram	recolhidos	
os	 dados	 dos	 seguintes	 fenómenos:	 branqueamento	 de	 capitais,	 corrupção	 e	 afins	 e	 económico-	
financeira.	

b)	Instrução	criminal	
•  1	JIC	-	1	PR	
•  3	JIC’s	–	2	PR	
•  	5	JIC’S	–	3	PR	
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Exemplo	de	critérios	adicionais	

	
•  Critérios	de	pesquisa	uniformes	
•  Extração	central	dos	dados	
•  Avaliação	de	perDnência	e	possibilidade	

%	Desconhecidos	(média	
nacional=49%)	

Complexos		 Findos	 Pendência	sem	susp	

Número	 %	Total	sem	
desconhecidos	 Total	 RaDo	findos/entrados	 Número	

RaDo	pendência	por	
magistrado	(quadro	

base)	
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Quadro	
base	

• VRP	 –	 Referência	 média	 de	
produDvidade	

Distribuição	de	
serviço	

• Distribuição	 de	 serviço	
inicial	ou	subsequente	

Mobilidade	de	
magistrados	e	

gestão	processual	

• Ap l i cação	 dos	
mecanismos	 de	
mobilidade	 dos	
magistrados	

Preferência	por	 conteúdos	 funcionais	 alargados,	 para	 reforço	dos	meios	de	 gestão	dos	 coordenadores,	
sem	prejuízo	da	especialização	 (cívelcrime).	O	modo	como	os	quadros	 são	fixados	por	 recurso	aos	VRP	
apenas	serve	para	determinar	 	o	número	de	magistrados	a	colocar	em	cada	secção,	não	implicando	uma	
opção	 sobre	 a	melhor	 forma	 de	 distribuir	 o	 serviço,	 que	 já	 deve	 ter	 em	 conta	 os	magistrados	 (perfil,	
experiência,	preferências,	etc)	concretamente	colocados	em	casa	secção.	
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Exemplo	1:	secção	local	de	competência	genérica	com	um	juiz	em	que	se	preveja	um	número	de	entradas	
de	inquéritos	de	1.400.	

1	para	assegurar	600	 inquéritos	e	a	representação	e	outro	assumindo	os	restantes	 inquéritos,	no	caso,	
800	(podendo	ainda	assumir	mais	400	de	outra	secção).	

Exemplo	2:	Secção	local	desdobrada	com	1	juiz	cível	e	1	juiz	criminal,	tendo	um	volume	de	inquéritos	de	
2000	por	ano.	

Um	PA	para	assegurar	a	representação	na	secção	criminal	(VRP	1	Juiz	–	1	PA)	e	dois	PA’s	para	tramitar	os	
inquéritos	 (VRP	1.100).	A	 secção	 local	 cível	poderá	 ser	assumida	por	um	PR	colocado	na	área	cível,	 se	
exisYr	 no	 município.	 Não	 sendo	 o	 caso,	 tendo	 em	 conta	 o	 VRP	 cível	 de	 5	 juízes/1PA,	 salvo	 critérios	
adicionais	 que	 aconselhem	 o	 contrário,	 não	 será	 colocado	 qualquer	 PA	 adicional,	 sendo	 o	 serviço	
assumido	pelos	restantes.	

Por	 este	moYvo,	 sugere-se	que	o	 conteúdo	 funcional	 dos	magistrados	 subjacente	 ao	movimento	 seja,	
sem	prejuízo	da	especialidade,	suficientemente	amplo	para	permiYr	ao	magistrado	do	MP	coordenador	
optar	pela	solução	de	distribuição	de	serviço	que	entenda	mais	adequada,	nomeadamente	face	ao	perfil	
dos	magistrados	efeYvamente	colocados	na	sua	comarca.		
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		APLICAÇÃO	DOS	CRITÉRIOS	BASE	(VRP)	CORRIGIDOS	DE	CRITÉRIOS	ADICIONAIS		
	

	

TOTAL	

PR	 PA	

478	 836	

TOTAL	

PR	 PA	

463	 809	

-15	 -27	

Movimento	2015	 Proposta	de	movimento	2016	


